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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho busca investigar as consequências dos eventos de violência na escola 
sobre a expectativa da escolaridade do aluno. Tem-se o esforço em estabelecer as relações entre 
violência e a percepção do clima escolar, e entre esse clima escolar percebido e a expectativa de 
escolaridade. Trata-se de um exercício empírico com o objetivo de mostrar como os fatores que 
explicam a distribuição de atos violentos também podem explicar a expectativa de escolaridade.  

Sendo assim, utilizo dois referenciais teóricos distintos: os fatores associados à eficácia 
escolar e os fatores associados à eficácia coletiva. O primeiro referencial vem dos estudos da 
Sociologia da Educação, que procuram entender a capacidade das escolas em aumentar o progresso 
acadêmico dos seus alunos, levando em consideração a origem socioeconômica e o desempenho 
inicial deles. A segunda perspectiva advém da Sociologia do crime, a qual tenta entender porque as 
regiões da cidade se diferem em relação ao número de crimes cometidos. Posto que vários fatores 
explicativos dos dois referenciais teóricos são coincidentes, - um dos fatores associados à eficácia 
escolar, o clima escolar, é um fator associado ao aprendizado que pode explicar a sua diferença – o 
clima escolar também pode ser entendido como uma característica relacionada à diferença de 
violência entre as escolas. 

Usando um banco de dados composto por informações de pesquisa sobre a violência nas 
escolas, foi possível medir a proporção de alunos da Região Metropolitana de Belo Horizonte que 
cometeram atos infracionais como: agressões, roubos e furtos, e a proporção daqueles alunos que 
foram vítimas. Resultados preliminares evidenciaram uma relação indireta entre organização 
escolar, violência e expectativa de escolaridade. Argumento que questões sobre solidariedade e 
coesão de uma escola estão relacionados não só com a predominância de violência nessa instituição, 
mas também com a expectativa de escolaridade dos seus alunos (Alves et al., 2016). 

Este trabalho analisa as escolas como instituições independentes, assumindo que cada escola 
possui sua organização própria. Dentro da terminologia dos estudos da eficácia coletiva, analiso a 
escola como uma instituição na medida em que todos os atores que participam dessas instituições 
compartilham valores próprios e em comum. Isso não significa negar que as escolas sejam 
influenciadas pelo bairro nas quais estão inseridas e que também influenciam os moradores desses 
bairros, porém esta abordagem não é o foco deste trabalho. O que se propõe é fazer uma análise 
sobre as escolas, com a vantagem de encontrar resultados dos quais podem ser usados em sua 
melhoria. Todas as análises realizadas têm como finalidade o entendimento das escolas enquanto 
instituições de organização própria, relacionadas tanto com a predominância de eventos violentos 
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quanto com a expectativa de escolaridade. Assim, parto do pressuposto que a violência está 
relacionada com o ambiente escolar e escolaridade. 

Na década de 80, a redemocratização e a abertura da escola às camadas mais populares 
coincidem com o crescimento de violência em toda sociedade. Com a percepção de violência nas 
escolas, como atos de depredação, invasão e ameaça aos alunos havia uma ideia em comum da qual 
era necessário proteger esses ambientes dos problemas do seu entorno ou dos moradores da 
periferia, marcados pela imagem de marginalizados (Zaluar; Leal, 2001). Os estudos da época 
buscavam entender a relação entre as camadas populares e a escola, vista como uma tensa situação 
de abertura desse recinto para este perfil de imagem marginalizada. A partir da década de 90, as 
novas manifestações de violência são compreendidas, atingindo também o público estudantil. O 
interesse dos estudiosos, assim, passa a ser a vitimização no ambiente escolar e a percepção dos 
jovens acerca da violência em suas escolas (Correa, 2007).  

O foco deste trabalho é a violência na escola. Ainda que, no âmbito escolar, a violência 
possa ser enquadrada nas diferentes perspectivas como violência à escola e violência da escola, a 
presente análise concentra-se na avaliação da violência enquanto crime, ou seja, interpessoal, na sua 
influência no desempenho escolar. Em outros termos, trata-se de investigar como as práticas 
violentas dos jovens, as quais ocorrem dentro da escola, influenciam na perspectiva do seu próprio 
sucesso escolar. 

Através das pesquisas de avaliação sistêmica encontramos escolas que são do mesmo 
sistema de ensino, com alunos de origem semelhante, com acesso a recursos parecidos, mas as quais 
apresentam resultados diferentes. Dado que a violência não é o tema da área da educação, a 
discussão sobre os impactos da violência escolar no desempenho dos alunos é relativamente nova. 
Portanto, entender como a violência influencia a situação de maior ou menor desempenho, é uma 
forma de contribuir para as avaliações educacionais e para as áreas da educação e da violência nos 
estudos sociológicos.  

O fator associado ao aprendizado, que também tem a violência como uma dimensão, é o 
clima escolar. Definir clima escolar não é fácil porque apresenta uma pluralidade de definições. 
Para este trabalho, clima escolar é entendido como um conjunto de características sociais, 
psicológicas e culturais de uma escola, constituído por fatores estruturais, pessoais e 
organizacionais, os quais conferem à escola um ambiente próprio. Este clima, no entanto, influencia 
o comportamento de todos os agentes pertencentes à escola (Candian; Rezende, 2014). 

O conceito de clima escolar muito se assemelha às características apresentadas para a 
definição de eficácia coletiva. A eficácia coletiva elaborada por Sampson e seus colegas é um 
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conceito que busca entender a organização social. Para isso integra coesão social e confiança mútua 
com perspectiva compartilhada de controle. Assim, o contexto comunitário importa para a 
confiança e coesão social, isso porque regras e recursos externos que possibilitam a assistência à 
coletividade são essenciais para encontrar pessoas dispostas a intervir na vida comunitária (Silva; 
Marinho, 2014).  

Em ambas as formulações – clima escolar e eficácia coletiva - o comportamento individual 
está baseado em percepções sobre o contexto envolvido. As atribuições de coesão social ou a pré-
disposição ao resolver problemas comuns são características atribuídas tanto em comunidades 
quanto nas escolas organizadas. Outro aspecto comum é o controle social informal. Esse controle só 
é possível com o compartilhamento de valores comuns, em que é factível esperar as atitudes das 
quais serão tomadas por outros quando há situações de violência. Assim, o grupo compartilha regras 
e articulam-se para a concretização das metas comuns.  

Embora o desempenho em testes padronizados constitua a medida de desempenho escolar 
mais utilizada neste tipo de estudo, este trabalho focará na expectativa de escolaridade do aluno. 
Mesmo sendo esta, uma medida subjetiva, diferentes autores demonstraram que os alunos utilizam 
da realidade contextual e das próprias experiências para especularem até qual nível estudarão 
(Bourdieu, 2008; Boudon apud Nogueira, 2013). Além disso, pesquisas revelaram quais fatores 
determinantes para a expectativa de alta escolaridade coincidem-se com as características do melhor 
desempenho escolar (Nogueira; Pereira, 2010; Nogueira, 2013; Costa; Guedes, 2009; Xavier; 
Alves, 2015).  

Em suma, a eficácia escolar está presente em dois momentos nesta pesquisa. Inicialmente, 
existe a interlocução entre eficácia coletiva e organização escolar que explica a prevalência dos atos 
violentos dentro da escola. O aspecto da eficácia escolar trabalhado aqui é o clima escolar. O clima 
organizacional é construído através das reações e percepções das pessoas quanto ao sentimento em 
relação à instituição e suas autoridades, representadas pela diretoria e os professores. Contudo, é a 
partir do reconhecimento deste clima escolar que ele passa a influenciar os comportamentos e 
produzir efeitos em outros fatores, tornando-o, assim, uma variável independente (Silva, 2001). 
Logo, é possível estimar o efeito do clima escolar percebido na expectativa de escolaridade dos 
alunos. 
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1. EFICÁCIA COLETIVA NA PERSPECTIVA DA VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 

Este estudo pretende analisar a violência física na escola para além da violência do bairro 
em que ela está situada. A instituição de ensino aqui é entendida como uma área da vizinhança que 
concentra diferentes níveis de violência, estes entendidos como atos infracionais presentes no 
Estatuto da Criança e do Adolescente. Com efeito, serão analisados os atos cometidos e sofridos 
pelos alunos na escola sob a perspectiva do desenvolvimento da teoria ecológica do crime. 
Consequentemente, é preciso delimitar algumas teorias que conseguem explicar a ação violenta dos 
jovens.  

Os estudos mais recentes entendem eficácia coletiva como coesão social de uma vizinhança 
combinada com a possibilidade de intervir no bem-estar comum do grupo. Ou seja, a conexão entre 
coesão social, confiança entre os residentes e a pré-disposição da comunidade em resolver 
problemas. Faz parte do contexto do bairro e está inserida na estratificação política, para além das 
características demográficas agregadas dos indivíduos (Sampson; Raudenbush; Earls, 1997).  

Para a coesão social, também vista como controle social informal - que é a disposição dos 
moradores locais em agirem pelo bem comum - é necessário que sejam compartilhadas duas 
características: confiança e solidariedade (Sampson; Raudenbush; Earls, 1997). Não há uma 
negação de que a população de comunidades desorganizadas compartilha valores em comum, 
todavia essa população não possui a pré-disposição para resolver problemas. Isso porque ela vive 
em um conjunto de fatores em desvantagens que se reproduzem e cria uma situação em que os 
residentes não conseguem se mobilizar (Sampson; Morenoff; Earls, 1999; Sampson, 2002). 

Este estudo tem por objetivo analisar as escolas como instituições nas quais há uma relação 
de associação entre alunos, professores e funcionários. A ideia aqui é que apesar de serem 
influenciadas e influenciar a região em que está localizada, a instituição escolar consegue 
desenvolver sua própria organização, de forma que pode perpetuar a concentração de desvantagens 
da região e da realidade de seus alunos, ou pode tornar-se um "oásis" naquela comunidade.  

Assumo que determinadas escolas possuem maiores níveis de violência, pois os diretores e 
professores dessas instituições não conseguem se mobilizar para coagir os desvios dentro da escola. 
Escolas melhores organizadas possuem ambientes favoráveis para a interação entre funcionários e 
alunos, o que caracteriza o controle social informal (Roman, 2004).  

Argumento que a violência nas escolas não é distribuída aleatoriamente, mas sim agrupada 
ao longo do espaço e do tempo. Isso porque as instituições escolares produzem uma cultura interna 
própria de forma que, apesar de estar inserida em um sistema cultural maior, ela não só reproduz 
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normas sociais como também produz seu próprio sistema, ainda que influenciado pelos valores do 
macrossistema (Brunet, 1995 apud Brito; Costa, 2010).  

Ao estudar a relação entre vizinhança, crime e escolas, Roman (2004) propõe fazer a análise 
na perspectiva da integração entre as teorias da desorganização social e atividades rotineiras. Os 
resultados da pesquisa demonstram que certos climas escolares podem criar oportunidades 
criminais a toda a comunidade, não apenas entre os que frequentam a escola. Essas instituições com 
poucos recursos também podem contribuir em oportunidades para a violência por não providenciar 
supervisão adequada depois das aulas. Dessa forma, a escola é um elemento a ser considerado na 
teoria, porque ela está presente nas atividades rotineiras de um jovem e o cometimento do crime 
ocorre onde essas atividades o levam.  

As teorias que integram a eficácia coletiva demonstram que o espaço comunitário é 
importante para pensar como o crime comporta-se no tempo e espaço. Foi demonstrado por Park 
(1915), Shaw and McKay (1924), Bursik e Weeb (1982) e Sampson (1997) que o contexto da 
vizinhança exerce uma grande influência na concentração espacial dos crimes da cidade. Para 
entender a violência ocorrente nas escolas brasileiras, pode-se ainda pensar a escola como uma 
organização (apesar de inserida em uma comunidade maior, e possuir regras e organização própria) 
a qual pode ter as diversas características contextuais descritas por esses autores. Isso revelaria que 
a escola não é simplesmente uma instituição que reflete a condição de violência do seu entorno, mas 
também um contexto com características individuais e coletivas das quais influenciam no controle 
social informal dos funcionários sobre os alunos. Em suma, apesar de receber a influência do bairro 
em que ela está inserida, a escola consegue produzir seus próprios valores. Esses podem estar em 
consonância com os valores da comunidade ou não. 

Essa discussão pode ser vista nos trabalhos de Willians e Guerra (2011) e Sapouna (2010) a 
partir da relação entre eficácia coletiva e “bullying”. A percepção de eficácia coletiva é importante 
para entender a variação da ocorrência de “bullying” entre escolas. Coesão e confiança possuem 
efeito substancial sobre a reportagem de “bullying” ou de mudanças no comportamento durante o 
ano escolar (Williams; Guerra, 2011). No trabalho de Sapouna (2010) os resultados mostraram que 
vitimização na escola é mais frequente nas classes em que há níveis mais baixos de eficácia 
coletiva. Eficácia coletiva aqui é identificada como coesão e confiança entre os alunos da mesma 
turma.  

Esses resultados demonstram que os conceitos de desorganização social e eficácia coletiva 
podem ser pensados no contexto das escolas, como uma forma de entender a variabilidade da 
violência entre elas. Ao fazer uma análise dos trabalhos sobre esse referencial teórico e sobre a 
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eficácia escolar, surge o questionamento: como características ecológicas podem estar 
correlacionadas com a violência nas escolas? A minha hipótese é de que fatores da eficácia coletiva 
estão relacionados com a menor ocorrência de eventos violentos dentro desses ambientes.  

Argumento que características sobre a organização escolar (tanto física quanto pedagógica) 
e o compartilhamento dos valores estão relacionados com menos ocorrência de crimes dentro das 
escolas. Assim, variáveis relacionadas à adoção de medidas de segurança da escola, à organização 
da escola e à proximidade da escola com pais dos alunos e com a comunidade. A ocorrência de atos 
infracionais nesses espaços, então, é vista nesse trabalho como uma impossibilidade da escola em 
conseguir se organizar para inibir esses eventos. 

2. CLIMA E VIOLÊNCIA ESCOLAR  

Clima escolar é a cultura interna da escola. Segundo Cunha e Costa (2009) pode ser definido 
como as expectativas compartilhadas por todos os atores que estão presentes na comunidade 
escolar. São as experiências compartilhadas sobre as situações da instituição, sua reputação e o 
comportamento esperado.  

A definição de clima organizacional mais utilizada refere-se à medida perceptiva das 
propriedades organizacionais, das quais significa uma série de qualidades indicadoras da forma de 
agir dos seus membros. O seu elemento principal é a percepção cujo o indivíduo possui do seu 
ambiente de trabalho. Isso leva às características importantes para a organização, entre elas, cada 
escola possui um tipo de clima próprio; o clima escolar é resultante dos comportamentos dos 
membros da organização; os processos são perceptivos pelos membros e servem de referência para 
as análises das situações (Brunet, 1992).    

Os estudos que abordam o clima escolar analisam os padrões de interações entre os atores 
que estão presentes no contexto escolar e os quais formam o processo pedagógico da escola. Uma 
das definições de clima escolar é a de como os indivíduos percebem coletivamente o ambiente em 
sua volta e, assim, influenciam o comportamento dos grupos (Brito; Costa, 2010).  

Sampaio (1996, apud Abramovay, 2003) defende que o clima escolar se refere à maneira 
pela qual a escola se comporta, ou seja, o que é esperado dela. As características do estabelecimento 
estariam ligadas às variáveis como estrutura, organização e comportamentos do grupo. Abramovay 
(2003), em uma pesquisa feita com escolas consideradas "destaque", mostrou que o tipo de gestão 
mais igualitária e o aspecto organizacional que valoriza a integração entre diretor, professor, 
funcionário e alunos são fundamentais para o clima escolar ser considerado bom entre os alunos.  
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Assim, todas essas definições da medida de clima escolar, geralmente, baseiam-se na 
avaliação do ambiente pelos membros da comunidade escolar, como "a ideia de clima como 
percepção dos indivíduos sobre o ambiente do qual fazem parte (mais uma vez o enfoque 
perceptivo), cujo influencia seu comportamento no referido ambiente" (Candian; Rezende, 2014, 
p.28). Esse enfoque constitui-se nas interações dos atores. Assim, o clima escolar é um conjunto de 
"características sociais, psicológicas e culturais de uma determinada escola" (idem, p.29), que 
interagem entre si para criar um ambiente próprio escolar. Esse é influenciado pelos membros da 
instituição e influencia os processos educativos desenvolvidos na mesma (CANDIAN; REZENDE, 
2014). 

A questão do contexto escolar está presente em vários momentos da literatura sobre a 
eficácia da escola. Os estudos de Rutter et al. (2008), Mortimore et al. (2008a), Lee (2008) e 
Andrade (2008) demonstram como a vivência do aluno é importante para o seu sucesso escolar. Ou 
melhor, como é significativa para a análise da eficácia escolar o contexto no qual a escola está 
inserida. 

A relação entre os atores da escola e a sua estrutura é o que determina qual clima a escola 
terá. Esse é um conceito subjetivo do qual todas as pessoas envolvidas reconhecem que tal 
percepção influencia as suas motivações, atitudes e valores. Por conseguinte, a melhoria do clima 
escolar também significa a melhoria da organização da escola, sendo que, essa não se faz presente 
apenas no âmbito da organização física, mas também na organização comportamental. Dessa 
perspectiva também se conclui que uma escola pode ser analisada como uma organização em si 
mesma, com metas, regras, valores e atitudes próprias as quais a diferenciam das demais (Ceia, 
2011). 

Os trabalhos de Hurt et al. (2001), Ratner et al. (2006) e Macmillan e Hagan (2004) 
concluem que a exposição à violência prejudicou as habilidades escolares dos adolescentes, 
indiretamente por afetar o estado psicológico deles. Não obstante, Aizer (2008) relativiza esse 
efeito, afirmando que características socioeconômicas e background familiar possuem maior 
importância para explicar a proficiência escolar. Henrich et al. (2004), todavia, concluem que não 
há relação entre vitimização e desempenho escolar. 

Exemplos icônicos deste contexto são os eventos de violência objetiva ou decorrente de atos 
criminosos no entorno da escola. Capazes de afetar os comportamentos cotidianos de uma 
comunidade, tais como: deixar de transitar na rua em determinados horários, ou, uso de recursos 
para a maior sensação de segurança, terminam por ocorrer dentro do ambiente escolar (Marinho et 
al., 2004). 
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Num estudo sobre o impacto da violência sobre o desempenho de alunos do estado de São 
Paulo no ano de 2007, essa hipótese foi testada por Teixeira e Kassouf (2011). Violência é 
mensurada pelos autores como a ocorrência de roubos, vandalismos, agressões, entre outros delitos 
nas escolas. Foi observado que a progressão da violência nas escolas diminui a probabilidade de o 
desempenho dos alunos ser satisfatório. 

Os resultados do trabalho demonstram que a violência escolar diminui a probabilidade de os 
alunos apresentarem um desempenho satisfatório na prova de matemática. Nesse sentido, a 
modelagem multinível permite que se conclua o seguinte: um aluno do mesmo sexo, mesma cor e 
nível socioeconômico similar pode apresentar um rendimento escolar menor caso estude em uma 
escola com mais violência (Teixeira; Kassouf, 2011).    

O impacto da violência dentro das escolas no desempenho dos alunos ocorre através do 
nível de concentração dos alunos, uma vez que este é prejudicado. A violência impacta também na 
frequência às aulas, no aumento da desmotivação e da rotatividade dos professores 
(ABRAMOVAY; RUA, 2002). Além disso, a violência no ambiente escolar gera consequências 
pessoais, como danos físicos e pessoais, medo e insegurança, prejudicando o desenvolvimento 
intelectual e social do aluno, inclusive o seu desenvolvimento acadêmico (Abramovay, 2003). 

3. DADOS E MÉTODOS 

Este trabalho parte do pressuposto de que as dimensões relacionadas à violência devem ser 
consideradas para uma melhor compreensão da expectativa de escolaridade. Para tal, pretende-se 
estimar características escolares relacionadas à eficácia ecológica da qual impacta na situação de 
violência na escola. Depois, como o clima escolar percebido influencia a expectativa de 
escolaridade dos estudantes.  

Os testes empíricos foram operacionalizados em duas etapas complementares: 1) uma 
análise sobre os efeitos dos fatores da eficácia coletiva em eventos de violência na escola; 2) e a 
influência do clima escolar percebido sobre a expectativa de escolaridade. Contudo, vale ressaltar 
que este trabalho não tem por objetivo estabelecer relações causais, pois não é um estudo 
experimental, não obstante, esteja nos moldes propostos por Angrist & Pischke (2009), de utilizar 
testes econométricos para a realização de exercícios inferenciais de natureza descritiva. 

Para a primeira parte do estudo, utilizou-se os dados do Saeb de 2013 do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) que reúne, em uma mesma base, os microdados de 
duas pesquisas, a saber: a Avaliação Nacional de Educação Básica (ANEB) e, a Avaliação Nacional 
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de Rendimento Escolar (ANRESC), também conhecida como Prova Brasil. Essas pesquisas fazem 
parte do processo de avaliação dos alunos da educação básica no Brasil e buscam informações 
adicionais sobre o processo educacional. Dessa forma, diversas informações sobre a organização 
das escolas estão disponíveis (INEP, 2015a). 

Para testar se variáveis contextuais impactam negativamente na ocorrência da violência nas 
escolas, este estudo trabalhará apenas com os questionários contextuais dos diretores e sobre suas 
escolas, pois neles contém informações sobre o nível socioeconômico e cultural, as formas de 
gestão, os climas acadêmicos juntos aos disciplinares, os recursos pedagógicos e a estrutura física 
da escola (Idem, 2015a). Como todas as informações são agregadas, a análise se realizará pela 
unidade de escolas e não pelos alunos. Além disso, as informações referem-se apenas às escolas 
selecionadas com turmas do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, por serem as turmas em comum 
nas duas pesquisas – Aneb e Prova Brasil - em questão. Do total da amostra disponibilizada foi feita 
ainda uma sub amostra que contém apenas as escolas de Minas Gerais. A escolha em utilizar apenas 
os dados de Minas Gerais se justifica pelo banco da segunda parte da análise dessa dissertação 
utilizar um survey realizado na Região Metropolitana de Belo Horizonte. 

Como o objetivo é entender a distribuição dos atos violentos entre as escolas, dois modelos 
logísticos binários2 foram construídos para estimar a probabilidade de ocorrência dos dois tipos de 
violências: o primeiro tipo diz respeito à agressão de alunos a professores ou funcionários e o 
segundo tipo da agressão de aluno a aluno. O modelo logístico é usado quando a variável 
dependente é binária e o objetivo é estimar a probabilidade da ocorrência do evento, controlando 
pelo conjunto de variáveis independentes. O cálculo do modelo logístico resulta no logaritmo da 
probabilidade de sucesso em comparação ao insucesso. O exponencial desses coeficientes 
estimados resulta na razão de chances, a qual indica em quanto há o aumento da probabilidade de 
sucesso, dada uma categoria da variável independente em relação à categoria anterior. Logo, no 
presente estudo, se estimará a probabilidade da escola em ter eventos de agressão. 

A segunda parte da análise empírica utilizou dos dados da pesquisa do Centro de estudos de 
Criminalidade e Segurança Pública (CRISP) intitulada de “Violência em Escolas e Programas de 
Prevenção: estudos sobre os possíveis impactos do projeto ‘Escola Viva, Comunidade Ativa’ nas 
Escolas Estaduais de Minas Gerais”. Realizada no ano de 2012 a pesquisa apresenta diversos dados 
sobre avaliação de diversos aspectos das escolas, além dos aspectos da violência e de segurança. 
Esta pesquisa tem por objetivo um diagnóstico sobre os perfis, as configurações e as práticas 
violentas nas escolas estaduais da Região Metropolitana de Belo Horizonte e de mais 10 cidades 
polos das regiões administrativas de Minas Gerais. Assim, a pesquisa possui uma amostra de 244 
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turmas e 86 escolas (CRISP, 2013). Para o presente trabalho, utilizei apenas a amostra das escolas 
da Região Metropolitana de Belo Horizonte, porque a amostra das cidades do interior do estado não 
é representativa para os respectivos municípios, o que poderia prejudicar o entendimento do 
fenômeno. Com essa seleção, a pesquisa refere-se a 53 escolas de 9 cidades da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte. Ao todo, foram 3.046 alunos dos quais responderam ao 
questionário aplicado dentro da sala de aula com dois pesquisadores lendo em voz alta as perguntas 

Essa parte da análise trata o clima escolar percebido como variável independente. O objetivo 
aqui é entender a probabilidade da alta expectativa de escolaridade. Por expectativa de escolaridade 
alta entende-se aqueles alunos que pretendem cursar, ao menos, o Ensino Superior. Ou seja, aqueles 
que continuarão a estudar depois do fim do Ensino Médio. Ao contrário das aspirações, as 
expectativas referem-se ao que se espera conseguir, de forma objetiva, realística e racional. O clima 
escolar trabalhado será na perspectiva do aluno, sendo assim, denominado de clima escolar 
percebido.  

Para a construção da variável de clima escolar foi realizada uma análise fatorial, na qual uma 
única variável é criada, chamada de variável latente, que sintetiza as informações principais das 
variáveis originais (Mingoti, 2005), A análise foi realizada a partir de três perguntas de avaliação 
dos alunos sobre: a escola, a diretoria, a maioria dos professores. Essas avaliações variam de 0 a 10, 
em que 0 indica: "não gosto nada" e 10: "gosto muito". A tabela 1 mostra a variância compartilhada 
no fator gerado a qual sugere que a variável latente criada é consistente e consegue sintetizar os 
dados das três variáveis da avaliação3. 

Tabela 1: Matriz de componentes principais 
  Componente 
Escola 0,826 
Diretor 0,772 
A maioria dos seus professores 0,791 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa “Violência em Escolas e Programas de 
Prevenção: estudos sobre os possíveis impactos do projeto ‘Escola Viva, Comunidade Ativa’ nas Escolas 
Estaduais de Minas Gerais”. CRISP-2012

Na pesquisa em questão existe uma pergunta que indaga os alunos, da segunda etapa do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio, sobre suas expectativas do nível de educação. Sendo ela: 
"Até que série você acha que irá estudar, durante toda a sua vida?". Para uma melhor análise, a 
variável foi agrupada em duas categorias: 0) Até o Ensino Médio; 1) Até a pós-graduação. 
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Para testar a hipótese entre clima escolar percebido e expectativa de escolaridade proponho 
estimar um modelo logístico hierárquico4, em que é possível calcular erros padrões, intervalos de 
confiança e testes de significância mais robustos em situações em que os casos estão aninhados em 
grupos (LEE, 2008). No caso desse estudo, os alunos estão aninhados em escolas. Além disso, os 
coeficientes de regressão serão mais eficientes se comparado com a modelagem da qual não leva 
em consideração o grupo.  

O aninhamento dos casos em grupos é verificável na análise de variância (tabela 2), da 
qual irá testar a diferença das médias dos alunos entre os grupos das escolas em relação à média 
dentro de cada escola. Caso a diferença entre os grupos destaque-se dentro de cada um deles, 
significa que os alunos estão distribuídos aleatoriamente entre as escolas. Assim, quando a 
variabilidade é maior dentro do grupo (na escola) do que entre os grupos (entre as escolas) há 
indícios de distribuição aleatória das observações (alunos) entre os grupos. Isso evidencia as 
informações sobre os alunos serem organizadas em uma estrutura hierárquica, das quais os alunos 
estão agrupados em escolas de forma não aleatória. Em outras, palavras, alunos de uma mesma 
escola tendem a ter comportamentos parecidos (Goldstein, 2010). 

Tabela 2: Análise de variância (ANOVA) do fator do clima escolar por grupos da expectativa 
de estudos 

  
Soma dos 
quadrados Graus de liberdade Média dos 

quadrados F Prob > F
Modelo 1,095 1 1,095 20,56 0,000 
Expectativa de 
Estudo 1,095 1 1,095 20,56 0,000 
Residual 157,114 2950 0,053 
Total 158,209 2951 0,054 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa “Violência em Escolas e Programas de Prevenção: estudos 
sobre os possíveis impactos do projeto ‘Escola Viva, Comunidade Ativa’ nas Escolas Estaduais de Minas Gerais”. 
CRISP-2012

4. RESULTADOS 

Os atos de violência dentro da escola indicam um problema não só para os alunos ou para 
os funcionários que frequentam a instituição, mas também é um alerta para a comunidade em que a 
escola está inserida, uma vez que, geralmente, os alunos possuem moradia perto de onde estudam. 
Na perspectiva dos estudos sobre crime, a escola faz parte do controle social. Ela compõe parte do 
"nível público" do qual consegue controlar os jovens do cometimento desses atos. Não obstante, 
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olhando para o interior das escolas, quais características das instituições que registram um maior 
número de atos violentos por parte de seus alunos? 

A tabela 3 apresenta os resultados dos modelos logístico binário5, o modelo I: "agressão 
aluno a funcionário" e o modelo II: "agressão aluno a aluno". Para cada modelo mostram-se o 
incremento percentual de cada variável presente e sua respectiva significância6.  

Nota-se que as variáveis "índice de frequência de atividades desenvolvidas na escola", "há 
indisciplina por parte dos alunos", "a escola apresenta sinais de depredação", "nível socioeconômico 
da escola médio" e "tipo de oferta de ensino", do modelo I foram estatisticamente significativas ao 
nível de 1% (p-valor inferior a 0,001). Quanto ao modelo II, as variáveis estatisticamente 
significativas ao nível de 1% foram: "índice de frequência de atividades desenvolvidas na escola", 
"há indisciplina por parte dos alunos", "a escola apresenta sinais de depredação", "nível 
socioeconômico da escola médio", "nível socioeconômico da escola alto", e "tipo de oferta de 
ensino".  

O índice de frequência de atividades extraclasse desenvolvidas pela escola apresentou 
significância em ambas as situações. Quanto mais atividades a escola oferece para os alunos ou a 
comunidade, menor é a probabilidade de ocorrer eventos de agressão. O aumento em um ponto na 
frequência de atividades presentes na escola diminui em 4,12% a probabilidade de agressões contra 
professores e funcionários e diminui em 7,05% a probabilidade de ocorrer agressões de alunos 
contra alunos. A finalidade em incluir esse índice de frequência de atividades presentes na escola é 
medir a proximidade da instituição escolar com os alunos e os demais moradores da vizinhança em 
que ela está inserida. Uma vez que, ao desenvolver atividades extraclasse a escola chama seus 
usuários para além dos horários de aulas. Esses resultados demonstram, então, que a ocupação do 
espaço da escola é um fator protetivo ao evento de agressões.  

Tabela 3: Efeito percentual e significância estatística dos modelos logísticos 

Variáveis 
Agressão aluno-funcionário Agressão aluno-aluno 

Incremento 
percentual* Sig. Incremento 

percentual* Sig. 

As turmas da escola são homogêneas quanto a 
idade ou rendimento 8,80% 0,253 16,48% 0,070 

Pais são chamados à escola para resolver 
problema de falta -79,74% 0,039 -53,37% 0,324 

Índice de frequência de atividades desenvolvidas 
na escola -4,11% 0,000 -7,24% 0,000 
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Há alta rotatividade do corpo docente 16,44% 0,039 11,03% 0,224 

Há indisciplina por parte dos alunos 294,43% 0,000 272,56% 0,000 

Há apoio da comunidade à gestão do diretor -32,53% 0,022 -12,17% 0,511 

Índice de estado de conservação dos itens e 
equipamentos do prédio 0,68% 0,201 0,82% 0,171 

Há controle de entrada e saída dos alunos -52,26% 0,082 26,34% 0,571 

Há esquema de policiamento para inibição de 
violências 9,31% 0,201 18,91% 0,027 

A escola apresenta sinais de depredação 85,31% 0,000 78,34% 0,000 

Nível socioeconômico da escola médio (a) 31,00% 0,001 56,40% 0,000 

Nível socioeconômico da escola alto (a) 18,96% 0,064 49,26% 0,000 

Administração federal (b) 636,82% 0,154 364,85% 0,275 

Administração estadual (b) 235,22% 0,035 418,43% 0,002 

Administração municipal (b) 302,03% 0,015 455,21% 0,002 

Tipo de oferta - 1º e 2º ciclo 64,74% 0,000 74,78% 0,000 

Tipo de oferta - Apenas 2º ciclo 89,32% 0,000 65,51% 0,000 

* Incremento percentual: Exp [(b)-1]* 100 
(a) Categoria de referência: Nível socioeconômico da escola baixo 
(b) Categoria de referência: Administração privada 
(c) Categoria de referência: Apenas 1º ciclo  

Fonte: Elaboração própria a partir dos microdados do Saeb, 2013 

A rotatividade dos professores na escola obtém efeito positivo e significativo (ao nível de 
5%) para os atos de violência contra os funcionários. No caso de atos violentos contra os próprios 
alunos, a alta rotatividade dos professores mantém o efeito positivo, porém sem significância. A alta 
rotatividade dos professores pode ser um reflexo da grande violência contra eles, presente na escola. 
Logo, como é comum professor ser agredido em uma determinada instituição, eles rapidamente 
mudam para outra. Isso explica a significância para os casos de violência contra professores e 
funcionário, e a não significância em relação aos atos violentos contra alunos. E, assim como se 
esperava, instituições que possuem apoio da comunidade à gestão da diretora possuem menores 
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chances de ter eventos de agressão entre os alunos e os professores. Nesse caso também, não possui 
significância para os eventos contra os alunos.   

Escolas nas quais foram relatados problemas de indisciplina dos alunos possuem mais 
chances em ter eventos de agressão dos alunos contra os professores (294,43%) e dos alunos contra 
os próprios alunos (272,56%). O coeficiente positivo dessa variável era esperado por considerar que 
a indisciplina e a violência estão muito correlacionadas. Isso vai em concordância com os achados 
de Silva e Nogueira (2008) que sugerem que com a abrangência do uso do conceito de violência 
escolar, os atos de indisciplina acabam sendo criminalizados, resultando em mais conflitos dentro 
do contexto escolar. Ademais, escolas com muitos casos de indisciplina explicitam uma situação de 
descontrole por parte da gestão escolar sobre os alunos.  

Entretanto, características organizacionais da escola não apresentaram significância. O 
índice de conservação da escola e o controle de saída e entrada dos alunos não apresentaram efeitos 
sobre o cometimento de agressão. É possível que o efeito dessas variáveis esteja mais relacionado 
com a violência à escola, na qual os atos são contra a estrutura física da escola.  

Existem alguns pontos dos resultados que merecem destaque. Primeiramente, há uma 
diferença no padrão das variáveis que influenciam a ocorrência de violências entre alunos e de 
alunos a funcionários. De maneira geral, a gestão escolar possui mais efeito sobre a agressão dos 
alunos contra funcionários em comparação das agressões dos alunos contra alunos. A agressão de 
alunos contra alunos, por ter caráter mais pessoal, é impactada por poucas variáveis 
organizacionais. Já no caso da violência contra os professores e funcionários, as variáveis 
organizacionais possuem efeito significativo, já que os atores são parte integrante da organização 
escolar. Sendo assim, é intuitivo pensar que haverá menos eventos desse tipo em escolas mais 
institucionalmente organizadas. 

Esses resultados demonstraram a rotatividade, o apoio da comunidade, a organização física 
e a capacidade de organização da escola (atividades extraclasse e controle da indisciplina) são 
elementos relacionados com os atos de violência na instituição. Essas variáveis também são 
encontradas nos estudos de eficácia coletiva vistos anteriormente. Em resumo, essas escolas - com 
eventos de agressão - possuem em comum diretores e professores que não conseguem mobilizar-se 
para reprimir ou mesmo supervisionar esses eventos entre os alunos (Roman, 2004). 

Essa falta de capacidade organizacional e falta de boa qualidade da estrutura física acabam 
por viabilizar atos violentos dos alunos. Eles, por sua vez, contribuem para um pior clima escolar 
percebido o qual atrapalha a rotina da escola. É preciso lembrar que esses fatores estimados também 
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acabam por influenciar o clima escolar, dado que a percepção de desorganização escolar reflete na 
confiança, vis-à-vis, dos alunos em relação à diretoria, professores e funcionários.  

De acordo com os resultados é possível afirmar que características da eficácia coletiva 
também afetam a dinâmica dos eventos violentos dentro das escolas. Determinadas características 
que não foram significativas como a homogeneidade das turmas quanto à idade e desempenho dos 
alunos e a conversa entre a diretoria e pais, deve-se considerar as peculiaridades do contexto escolar 
que podem diferenciar-se do contexto de uma vizinhança. Não obstante, as variáveis significativas 
são importantes para a manutenção do controle social informal e a solidariedade, esses 
indispensáveis para o controle de atos infracionais segundo a perspectiva da eficácia coletiva. 

Para esse trabalho se assume que a violência presente na escola interfere na percepção dos 
alunos sobre o clima escolar. Em termos gerais, ter contato com essa violência piora a avaliação dos 
alunos quanto ao clima da escola. Consequentemente, a organização escolar está diretamente 
influenciada pelos eventos de violência na instituição. Sabendo disso, a pergunta que surge é: como 
que essa avaliação de clima escolar interfere na expectativa de escolaridade dos alunos? 

A tabela 4 possui os resultados finais do modelo logístico multinível7. São reportados os 
incrementos percentuais de cada variável e sua respectiva significância estatística.  

Tabela 4: Efeito percentual e significância do modelo hierárquico logit
    Incremento percentual Sig. 

Nível 1 

Pais possuem curso superior 184,65% 0,000 
Faixa de renda - De 1 a 2 S.M. (a) 58,43% 0,003 
Faixa de renda - De 2 a 4 S.M. (a) 71,56% 0,002 
Faixa de renda - De 4 a 7 S. M. (a) 95,74% 0,002 
Faixa de renda - 7 S. M. ou mais (a) 103,88% 0,038 
Faixa de renda - sem resposta (a) 24,84% 0,198 
Frequenta o Ensino Médio 97,39% 0,000 
Atraso -54,95% 0,000 
Sexo (homem) -56,68% 0,000 
Preto (b) -31,02% 0,033 
Pardo (b) -32,44% 0,009 
Outra cor/raça (b) -20,28% 0,366 
Comportamento delinquente -3,73% 0,295 
Pais sempre acompanham atividades 38,71% 0,004 
Clima escolar percebido 110,99% 0,002 

Nível 2 INSE 14,96% 0,000 
Parâmetros de efeitos aleatórios 

Efeitos aleatórios Componente de variância Erro padrão 
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Desvio padrão u01j 0,08 0,07 
Desvio padrão u00j 0,247 0,113 
Variável dependente: Expectativa de escolaridade 
*Incremento percentual: Exp [(b)-1]*100 
(a) Categoria de referência: Faixa de renda – Até 1 S. M.   
(b) Categoria de referência: Branco 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da pesquisa “Violência em Escolas e Programas de Prevenção: estudos sobre os 
possíveis impactos do projeto ‘Escola Viva, Comunidade Ativa’ nas Escolas Estaduais de Minas Gerais”. CRISP-2012 

O fator do clima escolar percebido criado a partir da avaliação dos alunos quanto à escola, 
os professores e a diretoria possui um efeito significativo e positivo na expectativa de escolaridade. 
O aumento em um ponto dessa variável aumenta em 110,99% a probabilidade na expectativa do 
aluno de cursar, pelo menos, o Ensino Superior. Esse resultado evidencia a importância do clima 
organizacional da escola para a boa escolarização dos alunos. Os estudantes que se sentirem 
confiantes com a organização passada pela escola ou que possuem boas relações interpessoais com 
os atores que frequentam o ambiente escolar favorecem pela perspectiva de continuidade dos 
estudos. 

A variável de comportamento delinquente também é importante para esta pesquisa. Apesar 
de o seu sentido ser consistente, ou seja, ter cometido algum ato desviante diminui a probabilidade 
em ter expectativa de alta escolaridade; o seu efeito não é estatisticamente significante. Sendo 
assim, a delinquência não possui efeito direto na expectativa de escolaridade. O seu efeito é 
indireto, uma vez que, a ocorrência de violências na escola acaba por criar um clima de insegurança 
dentro da escola, o que influencia a percepção dos quais os alunos possuem da instituição que 
frequentam. 

Outras variáveis possuem efeitos que estão de acordo com pesquisas de outros autores 
(Abramovay 2003; Nogueira, 2013; Xavier;  Alves, 2015), em que a distorção série-idade, ser 
homem, preto ou pardo são características que diminuem a probabilidade em ter expectativa de alta 
escolaridade. Além disso, ter pai ou mãe do qual cursou o Ensino Superior aumenta a probabilidade 
do aluno em cursar também, assim como ter pais que acompanham as atividades escolares. Esses 
resultados também estão de acordo com a literatura sobre rendimento escolar (Alves; Franco, 2008; 
Andrade, 2008; Soares, 2004; Soares, 2007), evidenciando que fatores cujos afetam o rendimento 
do aluno também afetam as suas expectativas de escolaridade.  

Os coeficientes estimados no modelo reportado evidenciam que o clima escolar percebido 
possui impacto sobre a expectativa de escolaridade dos alunos. Ter uma escola institucionalmente 
organizada e com regras claras é ter um ambiente propício para o aprendizado. Um ambiente 
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organizado também favorece a percepção de bom desempenho escolar que, por sua vez, entra no 
cálculo para a expectativas de escolaridade. Consequentemente, esse clima escolar percebido é uma 
característica de escolas eficazes, próprias de cada instituição, das quais podem influenciar o 
aprendizado do aluno (Costa; Guedes, 2009).    

A violência, nesse aspecto, está implícita na percepção da organização. Isso porque 
eventos violentos, além de proporcionar um ambiente inseguro, também mostram uma ineficiência 
da instituição no controle de seu ambiente. Como apresentado anteriormente, eventos de violência 
estão intimamente ligados a desordem do lugar. Escolas desorganizados possuem baixa eficácia 
coletiva, estão tendenciosas a mais eventos de violência (Sapouna, 2010; Simcha-Fagan;  Schwartz, 
1986; Bursik;  Webb, 1982; Roman, 2004). Os resultados do modelo logístico hierárquico mostram 
que escolas desorganizadas também são mais tendenciosas a ter alunos com baixa expectativa de 
escolaridade. Assim, violência e expectativa de escolaridade estão relacionadas indiretamente. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos nesta pesquisa são de caráter exploratório. Primeiramente, é de 
conhecimento que pesquisas educacionais devem ser realizadas de forma longitudinal - ao longo de 
um determinado tempo – para que seja possível controlar fatores externos e internos à escola 
(WILLMS, 2004). Além disso, apenas através desse tipo de pesquisa, que será permissível 
conclusões sobre o sentido das relações entre violência, clima escolar e expectativa de escolaridade. 

Em segundo lugar, as medidas utilizadas neste trabalho, a maioria delas são variáveis 
binárias, possuem apenas valores 0 ou 1, não são adequadas para medir o problema da violência. A 
consequência de praticar ou de sofrer atos violentos dependem não apenas do ato em si, mas da sua 
frequência (AMADO;  FREIRE, 2002). Dessa forma, sem que a frequência de ocorrência dos atos 
violentos, os resultados são limitados em suas conclusões. Além disso, outros recursos 
econométricos, como modelos de equações estruturais, devem ser empregados para melhor analisar 
a relação entre clima escolar e violência nas escolas.   

De qualquer maneira, os resultados aqui encontrados podem ser valiosos como indicadores 
de correlação entre questões organizacionais da escola, do clima escolar e da expectativa de 
escolaridade. Eles são importantes para demonstrar descritivamente que a violências nas escolas 
interferem na escolaridade dos alunos. 

Para que pudesse concluir qual o papel dos fatores de eficácia coletiva na expectativa de 
escolaridade, foi necessário realizar duas análises através de dois modelos distintos. Primeiramente, 
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os resultados do modelo logit com os dados das escolas de Minas Gerais foi possível concluir que 
há fatores da eficácia coletiva os quais diminuem a prevalência de eventos violentos dentro das 
escolas. Dentre eles, destacamos: alta frequência de atividades extraclasse que ocorrem dentro da 
escola, pouca indisciplina dos alunos, estrutura física da escola sem sinais de depredação, baixa 
rotatividade dos professores e o apoio da comunidade à gestão escolar. Deve-se sempre lembrar que 
os resultados dessa pesquisa não indicam relação de causalidade, apenas que há alta correlação 
entre esses fatores estimados e eventos de agressão de alunos a professores ou funcionários e de 
alunos a alunos. Assim, a interferência em uma dessas variáveis pode impactar na ocorrência de 
agressões.  

A segunda hipótese refere-se à melhora do clima escolar percebido, que está relacionado 
com o aumento da expectativa de escolaridade dos alunos. Através de um modelo hierárquico 
logístico foi possível concluir que o clima organizacional possui grande impacto na expectativa da 
escolaridade reportada pelos estudantes. Além disso, comportamento delinquente não possui 
qualquer impacto, reafirmando que a expectativa de escolaridade dos alunos não está diretamente 
relacionada com o cometimento de atos infracionais. Assim, a relação entre violência e escolaridade 
ocorre de forma indireta através do clima escolar. Este, por sua vez, é um "termômetro" do quanto a 
escola é organizada o suficiente para tornar-se um ambiente propício para estabelecer valores e 
normas comuns a todos da comunidade escolar.  

Diante desses resultados é legítimo afirmar que a violência nas escolas é um foco 
importante para atenção dos governos. No Brasil, as políticas públicas de redução da violência 
escolar tiveram início por iniciativa do governo federal. Os principais programas sobre o tema 
começaram a ser implementados nos anos 2000 com a iniciativa do Ministério da Justiça em criar 
uma política com o objetivo em diminuir a violência nas escolas. Desde início foram lançados 
projetos como o "Paz nas escolas", desenvolvido em 14 estados brasileiros com a articulação de 
secretarias estaduais e municipais, além de organizações da sociedade civil. Outra política de 
âmbito nacional foi o "Programa Escola Aberta: Educação, cultura, esporte e trabalho para a 
juventude" da qual com uma rede de colaboradores que inclui oficineiros e coordenadores das 
secretarias municipais e estaduais desenvolve atividades a partir das demandas locais (PRÖGLHÖF, 
2015).  

Os programas adotados no Brasil estão ou relacionados apenas com a questão educacional 
ou estão relacionados apenas com a violência dentro e contra a escola. Porém, pelas conclusões 
desta pesquisa, é legítimo afirmar que as políticas poderiam estar mais voltadas para a articulação 
de um clima escolar melhor, em que se valorizasse a solidariedade e a articulação entre todos os 
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atores do âmbito escolar, tais como: os professores, os diretores, os funcionários e os alunos. 
Escolas mais organizadas tendem a obter mais sucesso em sua eficácia, tanto para prevenção da 
violência quanto para o desempenho dos alunos.  
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APÊNDICES:

APÊNDICE A: EQUAÇÕES DOS MODELOS LOGÍSTICOS BINÁRIOS 
Modelo I:  

�

Modelo II: 

APÊNDICE B: EQUAÇÃO DO MODELO LOGÍSTICO HIERÁRQUICO
Modelo de nível 1 
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Modelo de nível 2 
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�
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�
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APÊNDICE C: QUADRO COM AS VARIÁVEIS INDEPENDENTES DOS MODELOS 
BINÁRIOS 

Questionário Variável Tipo Descrição 

Diretor 
As turmas da escola são 
homogêneas quanto a idade ou 
rendimento 

Binária 1 = Turmas homogêneas 
0 = Turmas heterogêneas 

Diretor Pais são chamados à escola para 
resolver problema de falta Binária 1 = A escola chama os pais 

0 = A escola não chama os pais 

Diretor Índice de frequência das atividades 
desenvolvidas na escola1 Contínua 

Índice criado a partir de perguntas 
sobre a frequência de atividades 
existentes na escola. Varia de 0 a 
18 

Diretor Há alta rotatividade do corpo 
docente Binária 1 = Sim 

0 = Não 
Diretor Há indisciplina por parte dos alunos Binária 1 = Sim 

0 = Não 
Diretor Há apoio da comunidade à gestão 

do diretor Binária 1 = Sim 
0 = Não 

Escola Índice de estado de conservação 
dos itens e equipamentos do prédio2 Contínua 

Índice criado a partir das respostas 
dos aplicadores sobre o estado de 
conversação da estrutura da escola. 
Varia de 10 a 39 
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Escola Há controle de entrada e saída dos 
alunos Binária 1 = Sim 

0 = Não 

Escola 
Há esquema de policiamento para 
inibição de furto, roubo e outras 
formas de violência 

Binária 1 = Sim 
0 = Não 

Escola A escola apresenta sinais de 
depredação Binária 1 = Sim 

0 = Não 

Escola Nível socioeconômico da escola3

baixo* Binária 
1 = NSE da escola é igual a 1, 2 ou 
3 
0 = Demais níveis de NSE 

Escola Nível socioeconômico da escola 
médio Binária 1 = NSE da escola é igual a 4 

0 = Demais níveis de NSE 

Escola Nível socioeconômico da escola 
alto Binária 

1 = NSE da escola é igual a 5, 6 ou 
7 
0 = Demais níveis de NSE 

Escola Administração federal Binária 1 = Administração federal 
0 = Demais administração 

Escola Administração estadual Binária 1 = Administração estadual 
0 = Demais administração 

Escola Administração municipal Binária 1 = Administração municipal 
0 = Demais administração 

Escola Administração privada* Binária 1 = Administração privada 
0 = Demais administração 

Escola Tipo de oferta de ensino – 5º ano* Binária 1 = Oferta apenas o 5º ano 
0 = Não oferta 5º ano 

Escola Tipo de oferta de ensino – 9º ano Binária 1 = Oferta apenas o 9º ano 
0 = Não oferta 9º ano 

Escola Tipo de oferta de ensino – 5º e 9º 
ano Binária 1 = Oferta o 5º e 9º ano 

0 = Oferta uma etapa de ensino  
*Categorias de referência 

1. São as atividades perguntadas entre: atividades extracurriculares em esporte, atividades 
extracurriculares em artes, projetos temáticos, promover eventos para a comunidade, ceder 
espaço da escola para eventos da comunidade e a comunidade colaborou com trabalho 
voluntário para a escola 
2. São os itens perguntados: telhado, paredes, piso, entrada do prédio, pátio, corredores, salas de 
aula, portas, janelas, banheiros, cozinha, instalações hidráulicas e instalações elétricas 
3. O nível socioeconômico da escola é uma medida contínua de média 50 e desvio padrão igual 
a 10 criado a partir das respostas dos alunos em questionários contextuais sobre posse de bens 
na casa, contratação de serviços, renda familiar e escolaridade do pai e da mãe. Essa medida é 
categorizada em sete níveis, dos quais foram subdivididos em 3 níveis (INEP, 2014a).  A 
variável de Nível Socioeconômico das escolas consta nas bases de dados do Saeb. 

APÊNDICE D: VARIÁVEIS INDEPENDENTES DO MODELO LOGÍSTICO 
HIERÁRQUICO 

Nível Variável Tipo Descrição Centralização 
Nível 1 Faixa de renda – De 1 

a 2 S. M.  Binária 1 = De 1 a 2 S. M., 0 = Até 1 S. M.  Métrica 
natural 
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Faixa de renda – De 2 
a 4 S. M. Binária 1 = De 2 a 4 S. M., 0 = Até 1 S. M. Métrica 

natural 
Faixa de renda – De 4 
a 7 S. M.  Binária 1 = De 4 a 7 S. M., 0 = Até 1 S. M. Métrica 

natural 
Faixa de renda – 7 S. 
M. ou mais Binária 1 = 7 S. M. ou mais, 0 = Até 1 S. M. Métrica 

natural 
Sem resposta sobre 
renda Binária 1 = Sem resposta, 0 = Até 1 S. M. Métrica 

natural 
Etapa em que o aluno 
está cursando Binária 

1 = Está cursando o Ensino Médio, 
0 = Está cursando o Ensino 
Fundamental 

Métrica 
natural 

Atraso escolar Binária 
1 = Aluno fora da série adequada 
para a sua idade, 0 = Aluno na série 
adequada para a sua idade 

Métrica 
natural 

Sexo Binária 1 = Homem, 0 = Mulher Métrica 
natural 

Preto Binária 1 = Cor/raça – preto, 0 = Cor/raça – 
Branco 

Métrica 
natural 

Pardo Binária 1 = Cor/raça – pardo, 0 = Cor/raça – 
Branco 

Métrica 
natural 

Outras: cor/raça Binária 1 = Cor/raça – outros, 0 = Cor/raça – 
Branco 

Métrica 
natural 

Comportamento 
delinquente Contínua 

Quantidade de atos de 
comportamento desviante* o aluno 
cometeu. Escala de 0 a 9. 

Métrica 
natural 

Pais sempre 
acompanham 
atividades 

Binária 
1 = os pais acompanham nas 
atividades da escola, 0 = os pais não 
acompanham 

Métrica 
natural 

Clima escolar Contínua 
Fator sobre a percepção do clima 
escolar, dado pela avaliação da 
escola, professores e diretores. 
Escala de 0 a 1. 

Métrica 
natural 

Nível 2 INSE Contínua Indicador de Nível Socioeconômico 
da escola. Escala de 47,26 a 61,15  

Centralização 
na grande 

média1

* Autor de agressão, furto ou roubo, pertence a uma gangue, consumiu bebida alcoólica, cigarro, solvente, 
maconha ou cocaína 

1. A centralização pela média global ocorre pela subtração de cada valor da variável pela sua média, 
assim, INSE – 51,8408 

NOTAS: 

1 Este trabalho foi publicado como parte da dissertação de mestrado defendida no programa de pós-
graduação em Sociologia da Universidade Federal de Minas Gerais. Foi realizado com apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais. 
2 O apêndice A apresenta as equações dos modelos logísticos. 
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3 O método de extração usado foi o de Análise do Componente Principal. O teste de Alfa de 
Cronbach foi de 0,705, indicando um bom ajuste dos componentes no fator criado. 
4 O apêndice B apresenta a equação do modelo logístico hierárquico 
5 O apêndice C apresenta o quando com as variáveis do modelo 
6 O incremento percentual é o resultado do cálculo do exponencial do coeficiente estimado, 
diminuído de um e multiplicado por 100 e indica a variação em porcentagem da probabilidade 
estimada. Valores positivos significam o aumento da probabilidade e valores negativos a sua 
diminuição (AGRESTI; FINLAY, 2012) 
7 O apêndice D apresenta o quadro com as variáveis do modelo 


